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O valor do nosso concelho

Quem me conhece sabe que sou uma eterna apaixonada pela nossa terra. Conheço-lhe todos os seus 
cantos, os bons e os deslumbrantes, as suas lendas, as suas cores e os seus sabores. Sei o valor e o 
potencial que a Marinha Grande, os marinhenses, vieirenses e moitenses sempre tiveram, que têm e 
que terão no futuro.

Naquela que é uma das mais conhecidas terras industriais de Portugal, ao longo dos anos, para além 
de muitos empreendedores visionários e uma força trabalhadora incansável e muito especializada, 
temos tido muitos atores, escultores, pintores e escritores com impacto nacional e internacional, 
provando uma relação que parece cada vez mais clara entre as terras industrializadas e a cultura/arte.
Na verdade, a Marinha Grande é uma terra onde a indústria e a arte se cruzaram na perfeição através 
da arte do vidro soprado. Somos um concelho destinado a coisas grandes como o nosso nome indica. 
Se todos os concelhos tivessem a nossa pujança económica e contribuíssem para a balança comercial 
como nós contribuímos, Portugal estaria muito melhor. Os moldes, o vidro e o plástico são algumas das 
nossas indústrias mais importantes e cada vez mais representamos o centro da ciência aplicada à 
indústria.
A herança dos nossos antepassados e a convicção dos nossos contemporâneos fazem o concelho da 
Marinha Grande ser conhecido em todo o mundo. 

Sei o valor de quem vive e trabalha no nosso concelho, de quem o faz avançar, gente de monumental 
visão, espírito de sacrifício e generosidade.

CIDÁLIA FERREIRA
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DESTAQUE

Carnaval 2020

O concelho da Marinha Grande comemora o Carnaval com várias iniciativas que 
envolvem milhares de pessoas, na Marinha Grande e em Vieira de Leiria.

No 21 de fevereiro, pelas 10h00, o Parque da Cerca é o cenário de mais um desfile de 
Carnaval das escolas, que vai contar com a participação de cerca de dois mil  alunos da 
Marinha Grande e Moita. Na mesma data, Vieira de Leiria vê desfilar cerca de 500 
alunos dos seus estabelecimentos de ensino.

De 22 a 25 de fevereiro, Vieira de Leiria volta a receber os festejos de Carnaval, depois 
do sucesso obtido no ano passado com a recuperação de uma tradição que tinha 
sofrido um interregno de mais de 20 anos. Este ano, o tema que inspira os foliões do 
Carnaval da Vieira é “Desenhos animados”, esperando-se a participação de mais de 
meio milhar de figurantes e vários carros alegóricos. Vão realizar-se desfiles de Carnaval 
no centro da vila e bailes no recinto da Escola Básica 2/3 Padre Franklin.
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1 FEV . 21h30
“O DOIDO E A MORTE” pelo 
Grupo de Teatro Teatresco

Trágico – Comédia com base musical 
assenta numa critica sobre a condição 
humana. “Triste como ela é, 
existencialista, uma vida ostentada pela 
morte”. As Personagens: Sr. Milhões - 
Homem consciente da realidade e da 
condição humana… ferido pela 
humanidade. “Fugir de quê? … se somos 
mortais…”; Governadora – Mulher de 
poder inconsciente, preocupada com o 
estatuto social e o talento… submersa 
numa vida que corre sem tempo de ser 
vivida…; Aninhos (marido) – Fútil 
consumista vivendo das aparências que 
só pensa em não sofrer e ser feliz; Nunes 
(a secretária) – Escrava dos tempos 
modernos: emprego casa, casa 
emprego, emprego casa...

Texto original de Raúl Brandão
Encenação - Pedro Wilson
Intérpretes – Andreia Susano, Filipe Pedrosa, Margarida 
Saramago e Nuno Russo
Classificação Etária | M12
Preço | 3€

13 FEV . 21h30
Stand Up Comedy
Luís Rosado, Miguel 7 Estacas, Leandro 
Costa e João Seabra

Espetáculo de Stand Up Comedy 
integrado no 1º Ciclo de Humor da 
Marinha Grande, não com um, nem com 
dois mas com quatro artistas que nos 
vão de certeza por a chorar… de tanto rir. 
São eles o Luís Rosado, o Miguel 7 
Estacas, o Leandro Costa e o João 
Seabra.

Classificação Etária | M16
Preço | 5€

www.teatrostephens.pt
Bilheteira:
Terça a domingo . 10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00
Dia de espetáculo . 18h00 às 21h30
Informações:
T. 244 573 300 / 244 573 377
teatro.stephens@cm-mgrande.pt
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EVENTOS

CASA DA CULTURA TEATRO STEPHENS
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8 FEV
Zona Industrial Marinha Grande
Workshop de Cozinha para Homens
Informações: info@itshappening.pt

8 FEV . 15h00 às 18h00
Auditório da Biblioteca Municipal da 
Marinha Grande
Oficina de Escrita Criativa 
Formadora Isabel Antunes (Psicóloga 
Clínica, escritora e pós-graduada em 
Artes da Escrita pela Universidade 
Nova de Lisboa)
Org.: APAMG

8 FEV . 21h30
Centro Pastoral Nossa Senhora da 
Ajuda - Passagem (Vieira de Leiria)
Noite de Fados
Org.: Capela da Passagem
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EVENTOS
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1 FEV . 20h00
Praia da Vieira
Jantar de aniversário do Sporting 
Clube Marinhense

1 FEV . 18h00
Sport Operário Marinhense
97º aniversário do Sport Operário 
Marinhense
Sarau e jantar

1 FEV
Bombeiros de Vieira de Leiria
Comemorações do 73º aniversário 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vieira de Leiria
13h00 . Formatura geral
13h15 . Desfile apeado com 
romagem ao cemitério
15h30 . Sessão solene com 
condecorações e atribuição de 
medalhas
17h00 . Desfile motorizado
18h30 . Arrear da Bandeira
20h00 . Jantar

2 FEV . 13h00
SBR 1º Janeiro - Ordem
7º Festival da Feijoada
Org.: Agrupamento 36 do CNE

3 FEV . 21h30
Auditório da Resinagem
Palestra - Atleta de alto 
rendimento... Como Chegar Lá?
Prof. Frederico Santos
Org.: SIR 1º de Maio

8 FEV . 19h00
Salão de festas da Igreja de 
Picassinos
5ª Mostra das Sopas
Org.: Igreja de Picassinos



07

EVENTOS
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11 FEV . 18h30 às 20h00
Escola Básica Prof. Alberto Nery 
Capucho
Workshop "Como lidar com a 
recusa alimentar", pela nutricionista 
Marta Malhó e pela psicóloga Marisa 
Godinho
Participação gratuita
Org.: CMMG - PICIE
18 FEV . 18h30 às 20h00
Escola Básica Prof. Alberto Nery 
Capucho
Workshop "As emoções em idade 
pré-escolar", pelas enfermeiras 
Catarina Maurício e Rute Mendes 
(UCC) psicóloga Marisa Godinho
Participação gratuita
Org.: CMMG - PICIE

21 FEV . 10h00
Parque da Cerca
Desfile de Carnaval das Escolas
Itinerário: Arquivo Municipal, Avenida 
Infante D. Henrique, Rotunda do 
Atrium, Rotunda do Rotary, Rua dos 
Bombeiros Voluntários, Praça 
Guilherme Stephens, Jardim 
Stephens e Arquivo Municipal
Org.: Agrupamentos de Escolas da 
Marinha Grande e CMMG

21 FEV . 10h15
Largo da República - Vieira de Leiria
Desfile de Carnaval das escolas
10h15 . EB2 Padre Franklin (ponto de 
partida dos alunos desta escola)
10h15 . EB1 António Vitorino (ponto 
de partida dos alunos desta escola e 
da EB1 da Praia da Vieira, que se 
juntam com as crianças do Jardim 
dos Pequeninos no Largo dos 
Combatentes)
10h30 . Largo dos Combatentes, Rua 
dos Vidreiros, Rua 25 de Aril, Rua 
Pires de Campos e Largo da 
República
Org.: Agrupamento de Escolas de Vieira 
de Leiria, CMMG e JFVL

22 a 25 FEV
Carnaval da Vieira 2020

22 FEV . 22h00
Escola EB 2/3 Padre Franklin
Baile com Patrões da Rambóia e DJ 
Zeca

23 FEV 14h30
Ruas de Vieira de Leiria e Largo da 
República
Desfile Carnavalesco com 
animação pelo DJ Micael Bento
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EVENTOS DESPORTO
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24 FEV . 22h00
Escola EB 2/3 Padre Franklin
Baile com Banda Ritmus e DJ 
Leonel Vieira

25 FEV . 14h30
Ruas de Vieira de Leiria e Largo da 
República
Desfile Carnavalesco com 
animação pelo DJ Micael Bento
Org.: Associação “AlóédaVieira”
Apoio: CMMG

24 FEV . 21h00
SIR 1º Dezembro - Pero Neto
Baile de Carnaval com atuação de 
Bruno Ricardo
Org.: SIR 1º Dezembro

29 FEV . 19h30
SIR 1º Maio - Picassinos
XI Festival de Sopas
Org.: SIR 1º Maio

BASQUETEBOL SENIORES
2 FEV . 16h30
Pavilhão da Embra 
Campeonato NacionaL - SC 
Marinhense X Salesianos Estoril

16 FEV . 16h30
Pavilhão da Embra 
Campeonato NacionaL - SC 
Marinhense X Queluz "B"
  

HÓQUEI EM PATINS SENIORES
1 FEV . 17h00
Pavilhão da Embra 
Campeonato Nacional - SC 
Marinhense X  AD "Os Limianos"

15 FEV . 17h00
Pavilhão da Embra 
Campeonato Nacional - SC 
Marinhense X  Famalicense AC

VOLEIBOL
29 FEV . 09h30
Parque Municipal de Exposições
5º Torneio Voleibol Veterano
3º Campeonato Nacional Veteranos
Org.: Sport Operário Marinhense
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MARINHA MELHOR

CONDUTA ADUTORA 
REDE DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUAS
INVESTIMENTO TOTAL DE 
2.13 MILHÕES DE EUROS

A Câmara Municipal da Marinha Grande 
aprovou  o projeto de construção da 
Conduta Adutora desde os reservatórios 
do Alto dos Picotes até à Praça do 
Vidreiro, no centro da cidade, num 
investimento estimado de 1.8 milhões de 
euros.

Este investimento junta-se aos cerca de 
330 mil euros da construção da conduta 
adutora entre os reservatórios do Alto 
dos Picotes e São Pedro de Moel.

O sistema de distribuição existente entre 
o nó de entrada na Guarda Nova e o nó 
da praça do Vidreiro apresenta-se 
atualmente mal organizado e, como tal, 
vai proceder-se à reformulação de toda 
a rede de distribuição desta zona. No 
troço de implantação da conduta, uma 
vez que este se processa através de 
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abertura da vala, foi considerado o corte, 
levantamento e remoção de pavimento 
existente, essencialmente em 
betuminoso. Nos demais locais, para 
construção de novos ramais domiciliários 
e marcos de água, foi igualmente 
previsto o levantamento e reposição de 
diversos revestimentos, tais como: 
calçada miúda, calçada grossa, zona 
verde, betão e/ou betonilha, elementos 
prefabricados em betão, entre outros.

Por forma a garantir adequada 
integração da rede de água projetada 
com as demais redes de infraestruturas 
existentes, revelou-se necessário prever 
pequenos ajustes em alguns órgãos 
auxiliares, designadamente afetos à rede 
de drenagem doméstica e pluvial.
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MARINHA MELHOR

PROGRAMA DE 
REABILITAÇÃO DE 
INSTALAÇÕES 
DESPORTIVAS

A 4.ª edição do Programa de 
Reabilitação de Instalações Desportivas 
(PRID), decorre entre 20 de janeiro e 20 
de fevereiro de 2020.
O PRID tem como destinatários clubes e 
associações desportivas de Portugal 
continental e visa a requalificação das 
instalações desportivas ao serviço das 
populações.

As despesas elegíveis abrangem 
intervenções diversificadas relacionadas 
com a renovação, reabilitação e 
conservação de instalações dos clubes, 
designadamente:
Pavimentos desportivos;
Coberturas e paredes;
Vestiários - balneários e valências neles 
existentes;
Instalações sanitárias;
Construção ou reparação de redes e 
equipamentos de gás, água e 
eletricidade;

AGENDAMARINHAGRANDE  /// FEVEREIRO /// 2020

Reparação de sistemas de tratamento 
de água de piscinas;
Construção ou reparação de vedações;
Adaptação da instalação existente, 
assegurando a acessibilidade de 
indivíduos com mobilidade condicionada;
Melhorias que tenham como fim a 
eficiência energética das instalações 
existentes;
Obras de ampliação das valências 
existentes;
Substituição de elementos construtivos 
que contenham poeiras/ fibras de 
amianto;
Outras obras que venham a ser 
consideradas pertinentes ao 
desenvolvimento das atividades 
desportivas da entidade candidata.

Informações e candidaturas 
http://candidaturas.ipdj.pt/
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

LIVRO DO MÊS

OCTOCUECAS
Texto de Susy Senior
Ilustrações de Claire Powell
Minutos de Leitura Edições

As cuecas perfeitas são difíceis de 
encontrar, sobretudo para alguém como 
um polvo. Mas não haveria de ser 
impossível… afinal, todos os peixes no 
mar pareciam ter umas, menos ele. Ainda 
assim, seria mesmo de umas octocuecas, 
aquilo que o polvo precisava? Uma 
história hilariante, repleta de rimas e 
roupa interior subaquática!        
Vem mergulhar e descobrir.

Jardim Stephens
Segunda a sexta
09h00 às 12h30 e 13h30 às 17h00
Out a Jun . sábados das 14h30 às 18h00
+351 244 573 37 22
biblioteca.municipal@cm-mgrande.pt

VEM CONHECER
Sala Infantil 
De 01 a 29 FEV .  HISTÓRIAS DE AMOR
“O amor é uma coisa que não se explica assim 
da mão para a mão, da mão para o pé, do pé 
para a mão.”   Alexandre Honrado
O amor é um momento de descobertas, um 
turbilhão de emoções, com linguagem própria 
e que se manifesta de muitas formas.
Vem descobrir quais, na mostra bibliográfica 
deste mês. Passa por cá.

Sala de Leitura
LINGUÍSTICA
Este mês pretendemos dar destaque ao Dia 
Internacional da Língua Materna, que se 
celebra a 21 de fevereiro, instituído pela 
UNESCO em 1999, com o objetivo de proteger 
todas as línguas faladas no mundo, 
destacando tradições culturais e respeitando 
a diversidade linguística. Das cerca de 7000 
línguas existentes em todo o mundo, metade 
dessas estão em risco de desaparecer.
Só tem de passar por cá, entrar e sair, de 
preferência, ... a LER.

EM VOZ ALTA
Sessões de leitura em voz alta, criativa, 
eventualmente, acompanhada de 
dramatização, imagens, sons, de artigos de 
periódicos e de  livros, escolhidos por técnicos 
da Biblioteca ou sugeridos pelos destinatários.
Público-alvo: Grupos de adultos, de 
instituições do concelho, tais como, 
universidades sénior, lares e centros de dia, 
associações e centros de formação. 
Participação: Gratuita, realizada de acordo 
com a disponibilidade e sujeita a marcação 
prévia pelo telefone 244 573 322, ou para o 
email: biblioteca.municipal@cm-mgrande.pt.

LEITURA DE FEVEREIRO
“Centro de Saúde - Avarias causam 
constrangimentos”, Jornal da Marinha Grande, 
edição de 12 de dezembro de 2019. 

Para conhecer as nossas atividades 
permanentes e obter outras 
informações por favor contacte-nos.
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MUSEUS

MUSEU DO VIDRO
Palácio Stephens

Terça a domingo
10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00
+351 244 573 377 
museu.vidro@cm-mgrande.pt
Entradas | 1,50 euros 
Visitas guiadas por marcação prévia

Exposição permanente
Trata-se do único museu em Portugal 
especificamente vocacionado para o 
estudo da arte, artesanato e indústria 
vidreira.

Dispõe de dois espaços distintos de 
exposição, nos quais reúne coleções e 
saberes que testemunham a atividade 
vidreira portuguesa, desde meados dos 
séculos XVII/XVIII até à atualidade.

NÚCLEO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA DO 
MUSEU DO VIDRO
Edifício da Resinagem

Terça a domingo
10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00
Entrada gratuita
Visitas guiadas por marcação prévia

Exposição temporária
“Pliegues” - Escultura em vidro 
contemporâneo de Pedro García

Autodidata no mundo do vidro e com 
uma carreira de cerca de 50 anos, Pedro 
García é um pioneiro e um dos escultores 
mais conhecidos do vidro 
contemporâneo espanhol.

ATÉ 6 ABR 2020

OFICINAS DE ARTESANATO DE VIDRO
Edifício do Serviço Educativo do Museu do Vidro
(à entrada do Jardim Stephens)
Terça-feira a domingo, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00
Trabalho ao vivo. Entrada gratuita.

AGENDAMARINHAGRANDE  /// FEVEREIRO /// 2020
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MUSEUS

MUSEU JOAQUIM 
CORREIA
Palácio Taibner de Morais
Largo 5 de Outubro

Segunda a sexta
10h00 às 12h30 e 13h30 às 17h00
Entradas | 1,50 euros

O Museu encontra-se instalado no antigo 
Palácio Taibner de Morais/Santos 
Barosa, edifício de linhas oitocentistas, 
com traços revivalistas, característico de 
uma burguesia em ascensão, classificado 
como imóvel de interesse municipal. 

O museu tem como missão o estudo, a 
preservação e a divulgação da vasta 
obra do escultor, bem como do seu 
percurso enquanto figura incontornável 
das artes plásticas em Portugal.

COLEÇÃO VISITÁVEL DO 
FUTURO MUSEU DA 
INDÚSTRIA DE MOLDES
Edifício da Resinagem

Quarta a sábado, 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00
Entrada gratuita

Instalada numa ala do edifício da antiga 
Fábrica de Resinagem da Marinha 
Grande, em pleno Centro Tradicional, 
“Esculpir o Aço” é uma exposição 
organizada em torno da coleção do 
futuro Museu da Indústria de Moldes. 

Tem como principal objetivo contribuir 
para a salvaguarda e valorização do 
património e da memória coletiva desta 
indústria, e lançar as bases para a 
criação do museu.

POEIRAS GLASS 
Edifício da Resinagem
Segunda a sábado, das 10h00 às 18h00

A arte de trabalhar o vidro pelas mãos do Mestre Alfredo Poeiras.

AGENDAMARINHAGRANDE /// FEVEREIRO /// 2020
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ENTREVISTA

MARCO HORÁCIO

MARCO HORÁCIO 

Como e quando surgiu o gosto pelo teatro?
Antes de começar por falar de mim queria 
desejar a todos os Marinhenses, Moitenses e 
Vieirenses um feliz ano de 2020 com muita 
saúde e muito amor e humor. E dizer que é 
um enorme prazer dar esta entrevista à 
minha amiga de sempre, Ana Cláudia.
A minha relação com o teatro começou de 
uma forma amadora, na Secundária de 
Vieira de Leiria com uma peça escrita e 
encenada por mim, onde o tema era a sala 
de aula e uma turma problemática. Mas o 
gosto, o respeito e o amor pelo teatro 
começou a desenvolver-se no 
Conservatório, aos 19 anos. Até essa altura 
não desconfiava o que era trabalhar por 
amor e dar a alma por algo superior a nós.

Começou por fazer espetáculos de 
stand-up comedy e contagiar plateias na 
Praia da Vieira, na década de 90. O que 
guarda desses momentos?
Foram momentos que moldaram todo o 
meu carácter e forma de estar no meio 
artístico. Naquela altura, tudo o que fazia 
era para pôr um sorriso na cara das 
pessoas, sem técnicas, sem aulas de 
canto ou representação, sem máscaras. E 
hoje tenho exatamente a mesma filosofia 
e energia, apenas com uma consciência 
social muito maior e 26 anos de 
experiência. Aqueles espetáculos na Praia 
da Vieira foram e são o cunho de toda a 
minha carreira e estou eternamente grato 
a todas as pessoas e amigos que sempre 
me acompanharam.

Em que medida essas experiências foram 
importantes no desenvolvimento do que 
viria a ser a sua carreira? 
A resposta está em cima… Eu começo a 
divagar Ana e depois é isto, lol.

O personagem Rouxinol Faduncho foi 
inspirado nos tempos de humor 
apresentados na Praia da Vieira?
O “Fado das Barracas”, o primeiro fado 
que escrevi, foi inspirado nas barracas de 
pano do Lello, na Praia da Vieira, ou seja a 
personagem surgiu depois mas a essência 
foi criada na minha terra, e ainda hoje é 
um dos fados mais ouvidos e aplaudidos e 
já lá vão muitos anos.

Prefere teatro, cinema ou televisão?
Eu sinceramente prefiro fazer tudo bem e 
de forma consciente. Qualquer projeto 
nestas áreas é tentador, mas eu tenho que 
sentir que vou fazer um trabalho bom, 
fazer a diferença na vida das pessoas e 
sair da minha zona de conforto. Eu tenho 
necessidade de me por à prova 
constantemente e nunca dar nada por 
adquirido. Ser ator é arriscar… É não ter 
medo de errar… mas fazer tudo com 
verdade.

Em toda a sua carreira, qual a 
personagem que mais gostou de 
interpretar?
Curiosamente, os papéis que mais me 
marcaram foram papéis mais sérios. 
Papéis que me obrigam a uma carga 
emocional e de concentração maior. 
Gostei de entrar na série “O Equador”, 
gostei do meu papel no “Sim Chefe”… por 
esse lado mais dramático das 
personagens. Mas adoro vestir o Rouxinol 
e adoro dar voz ao Panda do Kung Fu.

Tem trabalhado como humorista, ator, 
apresentador de televisão, realizador. 
Quem é, afinal, Marco Horácio?
Sou o mesmo Marco que morava nos 
Talhões, na Rua A e que entregava pão 
nas portas com a minha Mãe. A minha 
natureza continua a mesma, desde que 
sou pai sou mais lamechas e tento não 
levar a vida muito a sério. Sou um homem 
forte, decidido, focado e com grande 
orgulho do seu passado e raízes.
Tudo o resto é apenas o meu trabalho, 
que eu amo fazer mas representa apenas 
um pouco do que verdadeiramente sou.

Em que projetos se encontra a trabalhar, 
neste momento?
No regresso do “Levanta-te e Ri”, numa 
parceria de há dois anos com a CO2 Auto 
de Pataias, em continuar a ser o rosto da 
Medicapilar e estamos a trabalhar num 
projeto de grande envergadura com o 
Rouxinol Faduncho,  um projeto sonhado 
há vários anos e a preparar um formato 
para a  net com o meu amigo Rui Unas. 

Que projetos gostaria de fazer e que 
ainda não surgiu a oportunidade de 
abraçar?
Um deles vai ser realidade ainda este ano. 
Os outros seriam fazer uma série para a 
Netflix e o Rouxinol no Altice Arena 
acompanhado com Orquestra.

Saiu de Vieira de Leiria aos 18 anos, para 
ingressar no curso de teatro da Escola 
Superior de Teatro e Cinema. Do que 
sente mais saudades da sua terra?
Da vida simples, dos meus amigos, do 
cheiro a mar e a pinhal, dos pastéis de 
nata da Pastelaria da Vieira, de almoçar 
no “Farto”, de deixar as minhas pegadas 
na areia da Praia da Vieira, de pescar no 

Rio Liz, de todas as pessoas que sempre 
me acarinharam, de trabalhar com o João 
Tomé na Biblioteca da Marinha Grande, de 
fazer rádio na RCM, da minha “Casal Duas 
Boss”, de jogar basket com os amigos, da 
broa da Plariga, do Pão da Paula, de ir ao 
Mercado da Vieira, de ir cortar o cabelo ao 
Vítor, de ir fazer compras a Aurélia, de 
jogar snooker no Café da São, de comer 
um bom peixe pescado ai no nosso mar… 
Sinto falta das emoções que vivi e das 
pessoas que sempre lá estiveram para 
mim. Mas sobretudo tenho saudades da 
minha Mãe.

O que mais aprecia no concelho?
Sem dúvida a energia e a capacidade de 
resiliência da população, mesmo em 
alturas muito difíceis.

À semelhança do que já aconteceu no 
ano passado, tem promovido a 
divulgação do Carnaval de Vieira de 
Leiria. Quais as expectativas para este 
ano?
O ano passado houve esta feliz ideia de 
um grupo de Vieirenses meus amigos de 
recuperar uma tradição que se tinha 
perdido no tempo, e a adesão foi em 
massa e foi o primeiro de muitos carnavais 
em Vieira de Leiria. É importante 
mantermos as tradições vivas e 
transmiti-las aos mais novos. O meu papel 
foi muito pequeno em tudo isto, mas quis 
fazer a minha  parte e deixar algo de mim 
tambem neste reavivar de tradição. O ano 

passado serviu como “tubo de ensaio” até 
a nível de produção e divulgação do 
evento. Este ano esperamos novamente 
uma forte mobilização das populações, 
mais criatividade, mais ousadia e, se 
possivel, mais apoios. O tema deste ano 
será os “Desenhos Animados” e o lugar do 
Pateta já esta ocupado, ou serei eu ou o 
Pedro Coimbra.

Podemos esperar a sua presença no 
Carnaval de Vieira de Leiria 2020?
De mim podem esperar tudo. Como as 
pessoas sabem a minha ida nem sempre 
depende só de mim. Tenho muitas 
solicitações para Rouxinol nessa altura e 
tenho uma equipa de 7 pessoas comigo 
há 15 anos, que precisam de trabalhar, 
ganhar dinheiro e sustentar a família. Caso 
não tenha trabalho irei com todo o gosto 
assistir ao cortejo de Carnaval, porque 
mascarado já ando o ano todo, e há que 
dar protagonismo as pessoas que o 
merecem, neste caso à organização e a 
todos os Vieirenses.

AGENDAMARINHAGRANDE  /// FEVEREIRO /// 2020

FOTO: JOSÉ DA PALMA



15

ENTREVISTA

MARCO HORÁCIO

MARCO HORÁCIO 

Como e quando surgiu o gosto pelo teatro?
Antes de começar por falar de mim queria 
desejar a todos os Marinhenses, Moitenses e 
Vieirenses um feliz ano de 2020 com muita 
saúde e muito amor e humor. E dizer que é 
um enorme prazer dar esta entrevista à 
minha amiga de sempre, Ana Cláudia.
A minha relação com o teatro começou de 
uma forma amadora, na Secundária de 
Vieira de Leiria com uma peça escrita e 
encenada por mim, onde o tema era a sala 
de aula e uma turma problemática. Mas o 
gosto, o respeito e o amor pelo teatro 
começou a desenvolver-se no 
Conservatório, aos 19 anos. Até essa altura 
não desconfiava o que era trabalhar por 
amor e dar a alma por algo superior a nós.

Começou por fazer espetáculos de 
stand-up comedy e contagiar plateias na 
Praia da Vieira, na década de 90. O que 
guarda desses momentos?
Foram momentos que moldaram todo o 
meu carácter e forma de estar no meio 
artístico. Naquela altura, tudo o que fazia 
era para pôr um sorriso na cara das 
pessoas, sem técnicas, sem aulas de 
canto ou representação, sem máscaras. E 
hoje tenho exatamente a mesma filosofia 
e energia, apenas com uma consciência 
social muito maior e 26 anos de 
experiência. Aqueles espetáculos na Praia 
da Vieira foram e são o cunho de toda a 
minha carreira e estou eternamente grato 
a todas as pessoas e amigos que sempre 
me acompanharam.

Em que medida essas experiências foram 
importantes no desenvolvimento do que 
viria a ser a sua carreira? 
A resposta está em cima… Eu começo a 
divagar Ana e depois é isto, lol.

O personagem Rouxinol Faduncho foi 
inspirado nos tempos de humor 
apresentados na Praia da Vieira?
O “Fado das Barracas”, o primeiro fado 
que escrevi, foi inspirado nas barracas de 
pano do Lello, na Praia da Vieira, ou seja a 
personagem surgiu depois mas a essência 
foi criada na minha terra, e ainda hoje é 
um dos fados mais ouvidos e aplaudidos e 
já lá vão muitos anos.

Prefere teatro, cinema ou televisão?
Eu sinceramente prefiro fazer tudo bem e 
de forma consciente. Qualquer projeto 
nestas áreas é tentador, mas eu tenho que 
sentir que vou fazer um trabalho bom, 
fazer a diferença na vida das pessoas e 
sair da minha zona de conforto. Eu tenho 
necessidade de me por à prova 
constantemente e nunca dar nada por 
adquirido. Ser ator é arriscar… É não ter 
medo de errar… mas fazer tudo com 
verdade.

Em toda a sua carreira, qual a 
personagem que mais gostou de 
interpretar?
Curiosamente, os papéis que mais me 
marcaram foram papéis mais sérios. 
Papéis que me obrigam a uma carga 
emocional e de concentração maior. 
Gostei de entrar na série “O Equador”, 
gostei do meu papel no “Sim Chefe”… por 
esse lado mais dramático das 
personagens. Mas adoro vestir o Rouxinol 
e adoro dar voz ao Panda do Kung Fu.

Tem trabalhado como humorista, ator, 
apresentador de televisão, realizador. 
Quem é, afinal, Marco Horácio?
Sou o mesmo Marco que morava nos 
Talhões, na Rua A e que entregava pão 
nas portas com a minha Mãe. A minha 
natureza continua a mesma, desde que 
sou pai sou mais lamechas e tento não 
levar a vida muito a sério. Sou um homem 
forte, decidido, focado e com grande 
orgulho do seu passado e raízes.
Tudo o resto é apenas o meu trabalho, 
que eu amo fazer mas representa apenas 
um pouco do que verdadeiramente sou.

Em que projetos se encontra a trabalhar, 
neste momento?
No regresso do “Levanta-te e Ri”, numa 
parceria de há dois anos com a CO2 Auto 
de Pataias, em continuar a ser o rosto da 
Medicapilar e estamos a trabalhar num 
projeto de grande envergadura com o 
Rouxinol Faduncho,  um projeto sonhado 
há vários anos e a preparar um formato 
para a  net com o meu amigo Rui Unas. 

Que projetos gostaria de fazer e que 
ainda não surgiu a oportunidade de 
abraçar?
Um deles vai ser realidade ainda este ano. 
Os outros seriam fazer uma série para a 
Netflix e o Rouxinol no Altice Arena 
acompanhado com Orquestra.

Saiu de Vieira de Leiria aos 18 anos, para 
ingressar no curso de teatro da Escola 
Superior de Teatro e Cinema. Do que 
sente mais saudades da sua terra?
Da vida simples, dos meus amigos, do 
cheiro a mar e a pinhal, dos pastéis de 
nata da Pastelaria da Vieira, de almoçar 
no “Farto”, de deixar as minhas pegadas 
na areia da Praia da Vieira, de pescar no 

Rio Liz, de todas as pessoas que sempre 
me acarinharam, de trabalhar com o João 
Tomé na Biblioteca da Marinha Grande, de 
fazer rádio na RCM, da minha “Casal Duas 
Boss”, de jogar basket com os amigos, da 
broa da Plariga, do Pão da Paula, de ir ao 
Mercado da Vieira, de ir cortar o cabelo ao 
Vítor, de ir fazer compras a Aurélia, de 
jogar snooker no Café da São, de comer 
um bom peixe pescado ai no nosso mar… 
Sinto falta das emoções que vivi e das 
pessoas que sempre lá estiveram para 
mim. Mas sobretudo tenho saudades da 
minha Mãe.

O que mais aprecia no concelho?
Sem dúvida a energia e a capacidade de 
resiliência da população, mesmo em 
alturas muito difíceis.

À semelhança do que já aconteceu no 
ano passado, tem promovido a 
divulgação do Carnaval de Vieira de 
Leiria. Quais as expectativas para este 
ano?
O ano passado houve esta feliz ideia de 
um grupo de Vieirenses meus amigos de 
recuperar uma tradição que se tinha 
perdido no tempo, e a adesão foi em 
massa e foi o primeiro de muitos carnavais 
em Vieira de Leiria. É importante 
mantermos as tradições vivas e 
transmiti-las aos mais novos. O meu papel 
foi muito pequeno em tudo isto, mas quis 
fazer a minha  parte e deixar algo de mim 
tambem neste reavivar de tradição. O ano 

passado serviu como “tubo de ensaio” até 
a nível de produção e divulgação do 
evento. Este ano esperamos novamente 
uma forte mobilização das populações, 
mais criatividade, mais ousadia e, se 
possivel, mais apoios. O tema deste ano 
será os “Desenhos Animados” e o lugar do 
Pateta já esta ocupado, ou serei eu ou o 
Pedro Coimbra.

Podemos esperar a sua presença no 
Carnaval de Vieira de Leiria 2020?
De mim podem esperar tudo. Como as 
pessoas sabem a minha ida nem sempre 
depende só de mim. Tenho muitas 
solicitações para Rouxinol nessa altura e 
tenho uma equipa de 7 pessoas comigo 
há 15 anos, que precisam de trabalhar, 
ganhar dinheiro e sustentar a família. Caso 
não tenha trabalho irei com todo o gosto 
assistir ao cortejo de Carnaval, porque 
mascarado já ando o ano todo, e há que 
dar protagonismo as pessoas que o 
merecem, neste caso à organização e a 
todos os Vieirenses.
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Como e quando surgiu o gosto pelo teatro?
Antes de começar por falar de mim queria 
desejar a todos os Marinhenses, Moitenses e 
Vieirenses um feliz ano de 2020 com muita 
saúde e muito amor e humor. E dizer que é 
um enorme prazer dar esta entrevista à 
minha amiga de sempre, Ana Cláudia.
A minha relação com o teatro começou de 
uma forma amadora, na Secundária de 
Vieira de Leiria com uma peça escrita e 
encenada por mim, onde o tema era a sala 
de aula e uma turma problemática. Mas o 
gosto, o respeito e o amor pelo teatro 
começou a desenvolver-se no 
Conservatório, aos 19 anos. Até essa altura 
não desconfiava o que era trabalhar por 
amor e dar a alma por algo superior a nós.

Começou por fazer espetáculos de 
stand-up comedy e contagiar plateias na 
Praia da Vieira, na década de 90. O que 
guarda desses momentos?
Foram momentos que moldaram todo o 
meu carácter e forma de estar no meio 
artístico. Naquela altura, tudo o que fazia 
era para pôr um sorriso na cara das 
pessoas, sem técnicas, sem aulas de 
canto ou representação, sem máscaras. E 
hoje tenho exatamente a mesma filosofia 
e energia, apenas com uma consciência 
social muito maior e 26 anos de 
experiência. Aqueles espetáculos na Praia 
da Vieira foram e são o cunho de toda a 
minha carreira e estou eternamente grato 
a todas as pessoas e amigos que sempre 
me acompanharam.

Em que medida essas experiências foram 
importantes no desenvolvimento do que 
viria a ser a sua carreira? 
A resposta está em cima… Eu começo a 
divagar Ana e depois é isto, lol.

O personagem Rouxinol Faduncho foi 
inspirado nos tempos de humor 
apresentados na Praia da Vieira?
O “Fado das Barracas”, o primeiro fado 
que escrevi, foi inspirado nas barracas de 
pano do Lello, na Praia da Vieira, ou seja a 
personagem surgiu depois mas a essência 
foi criada na minha terra, e ainda hoje é 
um dos fados mais ouvidos e aplaudidos e 
já lá vão muitos anos.

Prefere teatro, cinema ou televisão?
Eu sinceramente prefiro fazer tudo bem e 
de forma consciente. Qualquer projeto 
nestas áreas é tentador, mas eu tenho que 
sentir que vou fazer um trabalho bom, 
fazer a diferença na vida das pessoas e 
sair da minha zona de conforto. Eu tenho 
necessidade de me por à prova 
constantemente e nunca dar nada por 
adquirido. Ser ator é arriscar… É não ter 
medo de errar… mas fazer tudo com 
verdade.

Em toda a sua carreira, qual a 
personagem que mais gostou de 
interpretar?
Curiosamente, os papéis que mais me 
marcaram foram papéis mais sérios. 
Papéis que me obrigam a uma carga 
emocional e de concentração maior. 
Gostei de entrar na série “O Equador”, 
gostei do meu papel no “Sim Chefe”… por 
esse lado mais dramático das 
personagens. Mas adoro vestir o Rouxinol 
e adoro dar voz ao Panda do Kung Fu.

Tem trabalhado como humorista, ator, 
apresentador de televisão, realizador. 
Quem é, afinal, Marco Horácio?
Sou o mesmo Marco que morava nos 
Talhões, na Rua A e que entregava pão 
nas portas com a minha Mãe. A minha 
natureza continua a mesma, desde que 
sou pai sou mais lamechas e tento não 
levar a vida muito a sério. Sou um homem 
forte, decidido, focado e com grande 
orgulho do seu passado e raízes.
Tudo o resto é apenas o meu trabalho, 
que eu amo fazer mas representa apenas 
um pouco do que verdadeiramente sou.

Em que projetos se encontra a trabalhar, 
neste momento?
No regresso do “Levanta-te e Ri”, numa 
parceria de há dois anos com a CO2 Auto 
de Pataias, em continuar a ser o rosto da 
Medicapilar e estamos a trabalhar num 
projeto de grande envergadura com o 
Rouxinol Faduncho,  um projeto sonhado 
há vários anos e a preparar um formato 
para a  net com o meu amigo Rui Unas. 

Que projetos gostaria de fazer e que 
ainda não surgiu a oportunidade de 
abraçar?
Um deles vai ser realidade ainda este ano. 
Os outros seriam fazer uma série para a 
Netflix e o Rouxinol no Altice Arena 
acompanhado com Orquestra.

Saiu de Vieira de Leiria aos 18 anos, para 
ingressar no curso de teatro da Escola 
Superior de Teatro e Cinema. Do que 
sente mais saudades da sua terra?
Da vida simples, dos meus amigos, do 
cheiro a mar e a pinhal, dos pastéis de 
nata da Pastelaria da Vieira, de almoçar 
no “Farto”, de deixar as minhas pegadas 
na areia da Praia da Vieira, de pescar no 

Rio Liz, de todas as pessoas que sempre 
me acarinharam, de trabalhar com o João 
Tomé na Biblioteca da Marinha Grande, de 
fazer rádio na RCM, da minha “Casal Duas 
Boss”, de jogar basket com os amigos, da 
broa da Plariga, do Pão da Paula, de ir ao 
Mercado da Vieira, de ir cortar o cabelo ao 
Vítor, de ir fazer compras a Aurélia, de 
jogar snooker no Café da São, de comer 
um bom peixe pescado ai no nosso mar… 
Sinto falta das emoções que vivi e das 
pessoas que sempre lá estiveram para 
mim. Mas sobretudo tenho saudades da 
minha Mãe.

O que mais aprecia no concelho?
Sem dúvida a energia e a capacidade de 
resiliência da população, mesmo em 
alturas muito difíceis.

À semelhança do que já aconteceu no 
ano passado, tem promovido a 
divulgação do Carnaval de Vieira de 
Leiria. Quais as expectativas para este 
ano?
O ano passado houve esta feliz ideia de 
um grupo de Vieirenses meus amigos de 
recuperar uma tradição que se tinha 
perdido no tempo, e a adesão foi em 
massa e foi o primeiro de muitos carnavais 
em Vieira de Leiria. É importante 
mantermos as tradições vivas e 
transmiti-las aos mais novos. O meu papel 
foi muito pequeno em tudo isto, mas quis 
fazer a minha  parte e deixar algo de mim 
tambem neste reavivar de tradição. O ano 
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passado serviu como “tubo de ensaio” até 
a nível de produção e divulgação do 
evento. Este ano esperamos novamente 
uma forte mobilização das populações, 
mais criatividade, mais ousadia e, se 
possivel, mais apoios. O tema deste ano 
será os “Desenhos Animados” e o lugar do 
Pateta já esta ocupado, ou serei eu ou o 
Pedro Coimbra.

Podemos esperar a sua presença no 
Carnaval de Vieira de Leiria 2020?
De mim podem esperar tudo. Como as 
pessoas sabem a minha ida nem sempre 
depende só de mim. Tenho muitas 
solicitações para Rouxinol nessa altura e 
tenho uma equipa de 7 pessoas comigo 
há 15 anos, que precisam de trabalhar, 
ganhar dinheiro e sustentar a família. Caso 
não tenha trabalho irei com todo o gosto 
assistir ao cortejo de Carnaval, porque 
mascarado já ando o ano todo, e há que 
dar protagonismo as pessoas que o 
merecem, neste caso à organização e a 
todos os Vieirenses.
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ATÉ 26 ABR

EXPOSIÇÃO 
PLIEGUES

NAC

1 FEV

“O DOIDO E A 
MORTE” 

TEATRO STEPHENS

13 FEV

STAND UP
COMEDY

TEATRO STEPHENS

8 FEV

OFICINA DE 
ESCRITA CRIATIVA

BIBLIOTECA MUNICIPAL

11 FEV

WORKSHOP 
"COMO LIDAR COM 

A RECUSA 
ALIMENTAR"

18 FEV

WORKSHOP 
"AS EMOÇÕES EM 

IDADE 
PRÉ-ESCOLAR"

21 FEV

DESFILE DE 
CARNAVAL 

PARQUE DA CERCA

21 FEV

DESFILE DE 
CARNAVAL 

LARGO DA REPÚBLICA
VIEIRA DE LEIRIA

22 A 25 FEV

CARNAVAL DA 
VIEIRA 2020

VIEIRA DE LEIRIA

29 FEV

XI FESTIVAL
DAS SOPAS

SIR 1º DE MAIO
PICASSINOS

21 MAR

MÚSICA COM 
RICARDO SILVA 

TEATRO STEPHENS

14 MAR

CONCERTO PARA 
BEBÉS 

TEATRO STEPHENS
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